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PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº            /2025



Concede a Medalha do Mérito Legislativo “Negro Cosme” à Senhora Almerice da Silva Santos.


Art. 1º - Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo “Negro Cosme” à Senhora Almerice da Silva Santos.

Art. 2º - Esta Resolução Legislativa entrará em vigor na data de sua publicação.


Plenário “Nagib Haickel” do Palácio Manuel Beckman, em São Luís (MA), 13 de novembro de 2025. 



                                        Antônio Pereira
Deputado Estadual



Iracema Vale
Deputada Estadual













JUSTIFICATIVA


Almerice da Silva Santos, nascida em 1924, no bairro do Batatã/Coroadinho, em São Luís, recebeu o apelido Teté ainda no batismo. O nome veio porque, segundo o sacerdote, “Almerice era muito grande para uma menina tão miúda e frágil”.
Teté cresceu em meio a ladainhas e batidas de caixeiras. Aos 8 anos, aprendeu, por curiosidade e observação, a tocar a Caixa do Divino, instrumento que se tornaria seu principal companheiro cultural.
Aos 12 anos, começou a trabalhar como empregada doméstica.
Foi cantora, compositora e percussionista, tendo papel essencial na cultura popular maranhense.
Sua carreira artística se consolidou aos 50 anos de idade. Em 1986, influenciada pelo folclorista Lau (Laborarte), surgiu o Cacuriá de Dona Teté.
   	O grupo começou com apresentações durante o festejo do Divino e, ao longo do tempo, expandiu para shows e apresentações musicais, se tornando referência do cacuriá no Maranhão e no Brasil.
Gravou seu primeiro CD por volta de 2000, inovando o cacuriá ao introduzir novos instrumentos, como: cordas, flauta, baixo, clarinete, teclado, entre outros.
Em 2003, lançou o segundo disco, incluindo músicas como:
 “Bota a cana pra assar, assa a cana”, “Choro da lera”,“Cabeça de bagre”,“Mariquinha”,“Rosa menina”, e “A cana”, entre outras.
Suas composições mesclavam humor, tradição e cotidiano.
 	Sua versatilidade tornou Dona Teté conhecida pela capacidade de conduzir ladainha, tocar caixa, puxar tambor de crioula e animar cortejos e festividades religiosas.
 	Faleceu em 10 de dezembro de 2011, vítima de AVC, aos 87 anos.
Seu legado permanece como referência da cultura popular maranhense e da tradição do cacuriá.
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